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S A L A  P R I M E R A

Secc ión  Segunda

E X C M O S .  S E Ñ O R E S :

D o n  F r a n c i s c o  R u b i o  L l o r e n t e

D o n  A n t o n i o  T r u y o I  S e r r a

D o n  M i g u e l  R o d r í g u e z - P i ñ e r o

y  B r a v o - F e r r e r .

La  Secc ión  ha  examinado

pues to  po r  l - a  Asoc iac ión  Españo la  de

zadores  de  Máqu inas  Rec rea t i vas  y  de

0 01 5 481,4

R e c u r s o  n ú m . 8 6 L / 8 7

A S U N T O :  A m p a r o  p r o m o v i d o  p o r
A s o c i a c i ó n  E s p a ñ o l a  d e  F a b r i -
c a n t e s  y  C o m e r c i a l i - z a d o r e s  d e
M á q u i n a s  R e c r e a t i v a s  y  d e  A z a r .

S O B R E :  S e n t e n c i a  d e  1 a  S a l a  5 e
d e 1  T r i b u n a l  S u p r e m o  d e  8 - 5 - 1 9 8 7
d Í c t a d a  e n  r e c u r s o  c o n t r a  O r d e n
d e I  M i n i s t e r i o  d e 1  I n t e r i o r  r e l a
t i v a  a  p e r m i s o  d e  e x p l o t a c i ó n  d E
m á q u i n a s  r e c r e a t i v a s  y  d e  A z a r .

e l  recu rso  de  amparo  i n te r -

Fab r i can tes  y  Comerc ia l i -

Aza r .

I . -  A N T E C E D E N T E S

l . -Po r  esc r i t o  p resen tado  en  e I

T r i buna l  e l  d ía  22  de  j un io  de  1987 ,

Reg i s t r o  Gene ra l  de  es te

y  en  e l  Juzgado  de  Guar -
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d i a  e I  I 9  a n t e r i o r ,  e l  P r o c u r a d o r  S r .  L a n c h a r e s  L a r r e ,  d c -

t u a n d o  e n  n o m b r e  y  r e p r e s e n t a c i ó n  d e  I a  A s o c i a c r ó n  E s p a ñ o -

I a  d e  F a b r i c a n t e s  y  C o m e r i c a l i z a d o r e s  d e  M á q u i n a s  R e c r e a t i

v a s  y  d e  A z a r ,  i n t e r p u s o  r e c u r s o  d e  a m p a r o  c o n t r a  I a  S e n -

t e n c Í a  d e  l a  S a l a  Q u i n t a  d e l  T r i b u n a l  S u p r e m o  d e  8  d e  m a y o

d e  1 9 8 7 ,  q u e  d e s e s t i m ó  l a  p r e t e n s i ó n  d e  l o s  r e c u r r e n t e s  e n

e l  s e n t i d o  d e  q u e  s e  d e c l a r a s e  l a  n u l i d a d  d e  l a  O r d e n  d e l

M i n i s t e r i o  d e l  I n t e r i o r  d e  2 0  d e  a b r i l  d e  1 9 8 2  y  l o s  D e -

c r e t o s  1 8 9 5 / L 9 8 3  d e  6  d e  j u 1 i o ,  L 1 9 4 / L 9 8 1  d e  2 4  d e  j u l i o ,

y  8 9 5 / 8 2  d e  3 0  d e  a b r i l .

Es t i -ma  1a  En t i dad  demandan te  que  1a  reso luc ión  re

cu r r i da ,  a l  no  razona r  su f i c i en temen te  sob re  l as  causas  en

las  que  se - f unda  1a  deses t imac ión ,  cons t i t uye  una  i n f r ac

c ión  de t  de recho  a  I a  t u te l a  j ud i c i a l  e fec t i va  que  se  ga -

ran t i za  en  e l  a r t .  24 .L  de  l a  Cons t f t uc i ón ;  vu lne ra  e I  de -

recho  a  l a  segur idad  y  l ega l i dad  pena l  que  se  p roc lama

en  l os  a r t s .  I ?  y  25 .L  de l  m i smo  tex to  l ega l ;  y ,  po r  ú t t i -

Ro ,  i ncu r re  en  t ncong ruenc ia .

2 . -  Se  basa  l a  demanda  en  l os  s igu ien tes  hechos :

La  En t ídad  demandan te  i n te rpuso  recu rso  con tenc ro

so -admin i - s t ra t i vo  :

a )  Con t ra  I a  o rden  de l  M in i s t e r i o  de l  I n t e r i o r  de

20  de  ab r i l  de  L982 ,  gü€  d i c ta  no rmas  comp lemen ta r ias  a l  Re

g lamen to  de  Uáqu Ínas  Rec rea t i vas  y  de  Aza r ,  ap robado  po r
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Rea l  Dec re to  L7  g  4  /  gL  de  24  d ,e  j u l i o  .

Con t ra  e l  Rea l  Dec re to  gg ' / g2  de  30  de  ab r i l ,

1os  es tab lec im ien tos  pa ra  l as  p rác t i cas  de

env i t e ,  sue r t e ,  o  aza r .  Es te  recu rso  f ue  am_

b)

que  de te rm ina

Los  j uegos  de

p l i a d o  a l  R e a l  D e c r e t o  I 7 9 4 / g I  d e  2 4  d e  j u l i o .

d a d  d e 1

L917 de

L 9 7 7 ,  d e

a z a r  .

c )  S e  s o l i c i t a  e n  l a  d e m a n d a ,  t a m b i é n ,  I a

D e c r e t o  L 7 9 4 / 9 1  d e  2 4  d , e  j u t i o  y  R e a l  D e c r e t o

t l  de  marzo  que  desa r ro l l ó  e I

25  de  f eb re ro ,  despena l i zado r

nu l i  -

444 /

Rea l  Dec re to -Ley  L6 /

de  l os  j uegos  de

E I  f a l l o  de l  r ecu rso  es  de l  s i gu ien te  t eno r :

se  dec la ra  con fo rme  a  de recho  ' a  o rden  de l  Mrn i s_
te r i o  de l  f n t e r i o r  de  20  de  ab r i l  de  LggZ .

Se  dec la ran

ab r i l  y  fB95 /83  de  6

nu los  l os  Dec re tos  ggS  /g2

de  j u l i o .

de 30 d e

Se  deses t ima  e1 recu rso  en  todo  l o  demás .

En  10s  cons ide randos  de  ra  reso ruc ión  impugnada  se
razona  e l  f a l l o  de l  s i gu ien te  modo :  La  o rden  M in i s te r i a l  es
con fo rme  a  de reho  po rque  as í  ro  ha  resue r to  e r  T r i buna l  su_
p remo  en  o t ro  r ecu rso ,  €0  sen tenc ia  de  14  de  f eb re ro  de  1gg4 ,
de  l a  sa la  4a ,  po r  10  que  e r  p r i nc ip io  de  un idad  de  doc t r : . na ,
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s e g u r i d a d  j u r í d i c a  y  c o m p a r t i r  e l  m i s m o  c r i t e r i o ,  o b l i g a n  a

i d é n t r c a  d e c i s i ó n .  L o s  D e c r e t o s  q u e  s e  a n u l a n  1 o  s o n  p o r  a u

s e n c i a  d e  r n f o r m e  q e l  C o n s e j o  d e  E s t a d o .  S e  d e s e s t i m a n  l a s

r e s t a n t e s  p r e t e n s i o n e s  p o r  n o  h a b e r  s i d o  f u n d a m e n t a d a s  l a s

p e t i c i o n e s  q u e  a I  r e s p e c t o  s e  f o r m u l a r o n .

EI  demandan te  en t i ende  que  se  i n f r i ngen  l os  p r i nc i -

p i os  de  segu r i dad  y  l ega l i dad  con ten idos  en  l os  a r t s .  17  . 1  y

25 .L ,  además  de l  de recho  a  l a  t u te l a  j ud i c i - a l  e fec t i va  que

se  consag ra  en  e l  a r t .  24  de  l a  Cons t i t uc i ón .  E l  a rgumen to

fundamen ta l  r espec to  a l  a r t .  24  es  e I  de  que  no  se  ha  razona

do  la  dec i s ión  adop tada ,  y  que  no  es  congruen te  l a  Sen ten -

c ia  con  l as  p re tens iones  deduc idas  en  e l  p roceso .

3 . -  Po r  p rov idenc ia  de  13  de  oc tub re  de  1987  se

aco rdó  o i r  a  l as  pa r t es  po r  p l azo  de  10  d ías ,  sob re  l a  even -

tua l  concu r renc ia  de  l a  causa  de  ínadmis " ib i l i dad  p rev i s ta  en

e I  a r t í cu l o  50 .2 .b .  de  l a  LOTC po r  ca rece r  l a  demanda ,  man i

f i es tamen te ,  de  con ten ido  cons t i t uc Íona l  que  j us t i f i case  una

dec i s i ón  de  es te  T r i b i na l  en  f o rma  de  Sen tenc ia .

E I  demandan te  p resen tó  esc r i t o  e l  30  de  oc tub re  de

1987  en  e l  que  i ns i s t í a  en  I a  concu r renc ia  de  l as  i n f r acc io -

nes  cons t i t uc iona les  denunc iadas  en  Ia  reso luc ión  recu r r i da ,

ya  que  es  ausenc ia  de  mo t i vac ión  l a  rem is ión  a  una  Sen tenc Ía

an te r i o r .  O t ra  p re tens ión  se  rechazó  po r  f a l t a  de  a rgumen ta

c ión  de  l a  impugnac ión ,  cuando  es  1o  c ie r to  que  l a  hubo  y  de

n
TJ
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u n  m o d o  c o m p l e t o  y  a c a b a d o .  E n  m é r i t o  d e  e l l o  s e  s o l i c i t a

l a  a d m i s i ó n  d e l  r e c u r s o .

Por  e l  M in i s t e r i o  F i sca r ,  €D  esc r i t o  de  26  de  oc -

t ub re  de  1987 ,  se  a f i rma  que  l a  r em is i ón  de l  T r i buna r  su -

p remo  en  l a  r eso luc i ón  que  se  impugna ,  a  l a  sen tenc ia  de

14  de  f eb re ro  de  1984 ,  Do  es  ausenc ia  de  mo t i vac ión ,  como

es te  T r i buna l  t i ene  dec la rado  v .  g r .  au to  6gg /g6 .  Tampo

co  se  da  l a  i ncongruenc ia  denunc iada  a l  ex i_s t i r  adecuac ión

en t re  1as  pe t i c i ones  deduc idas  y  l as  r esue l t as .

En  mér i t o  de  e r l o  so l i c i t a  que  se  d i c t e  r eso luc i ón

dec la rando  ra  i nadmi . s ión  de l  recu rso  po r  ca rece r  de  con ten i

do  cons t i t uc i ona l .

I I . .  F U N D A M E N T O S  J U R I D I C O S

1  . -  Es te  T r ibuna l  ha  dec la rado ,  €h  su  Sen-

tenc ia  de  15  de  j u l i o  de  1997 ,  r ecu rso  50g /g6 ,  que  e I  r ecu r

so  de  amparo  no  es  un  recu rso  de  rev i s lón  genera l  de  l as  de

c i s iones  de  ros  T r ibuna les  de  j us t i c i a ,  y  que  no  es  una

v ía  pa ra  sos tene r  l a  Í ncons t i t uc iona r idad  g loba l  o  pa rc ia r

de  1as  d i spos Í c i ones  no rma t i vas .  Es ta  doc t r i na  pe rm i t e  sos -

tene r  que  e r  recu rso  debe  se r  dec ra rado  i nadmis ib l_e  po r  ca -

rece r ,  man i f i es tamen te ,  de  con ten ido  cons t i t uc i ona l  que  j us

t Í f i que  una  dec i s ión  de  es te  T r ibuna l  en  fo rma  de  sen tenc :_a

E fec t i vamen te ,  s€  impugna ,  €o  p r ime r  t é rm ino ,  e l

p ronunc i -an r ien to  de  se r  a jus tada  a  de recho  l a  o rden  M in rs te -
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r r a l  d e  2 0  d e  a b r i l  d e  L 9 8 2  p o r  e n t e n d e r  q u e  d i c h a  O r d e n  v u l

n e r a  l o  d i s p u e s t o  e n  e l  a r t .  1 7 . 1  y  2 5 . L  d e  I a  C o n s t i . t u c i ó n .

Srn  embargo ,  no  se  o f rece  n ingún  a rgumen to  gue  mues

t re  que  1a  mera  ex i s t enc ia  de  I a  no rma  concu l ca  l os  de rechos

fundamen ta les  enunc iados .  Tampoco  se  ana l i zan  y  de ta l l an  l os

de rechos  f undamen ta les  que  resu l t an  i n f r i ng idos  en  1os  enun -

c i ados  de  l os  con ten idos  no rma t i vos  de  l os  p recep tos  de  I a

no rma  impugnada .  E l  p l an team ien to  abas t rac to  de  1a  i ncons t i -

t uc i ona l i dad  de  l a  no rma ,  que  es  l o  que  en  l a  demanda  se  ha -

c€ ,  no  t i ene  cab ida  en  e l  r ecu rso  de  amparo  en  v i r t ud  de  l a

doc t r i na  j u r l sp rudenc ia l  c i t ada ,  r azones  que  ob l i gan  a  deses

t ima r  e l  mo t i vo  ana l i zado .

Tamb ién  se  impugna  la  reso luc ión  j ud i c ia l  po r  en ten

de r  que  i n f r i nge  l o  d i spues to  en  e l  a r t .  24  de  I a  Cons t i t u -

c ión  a I  no  haberse  razonado  sob re  cuá les  son  l os  a rgumen tos

que  hacen  a jus tada  a  de recho  l a  Orden  M in i s te r i a l  recu r r i da .

Pero  una  l ec tu ra  a ten ta  y  cu idadosa  de  l a  Sen tenc ia  de l  T r i -

buna l  Supremo demues t ra  que  no  concu r re  Ia  ausenc ia  de  mo t i

vac ión  que  se  a f i rma .  E l  T r i buna l  Supremo se  rem i te  a  l os  ra

zonamien tos  recog idos  en  l a  Sen tenc ia  de  Ia  Sa Ia  Cuar ta  de

L4  de  f eb re ro  de  1984 ,  €D  recu rso  con tenc ioso -adm in i s t r a t i -

vo  i n te rpues to  po r  l a  demandan te  con t ra  l a  m isma Orden  M in i s

t e r i a l .  Pod rá  no  se r  exces i vamen te  o r t odoxo  e I  r em i t i r se  en

b loque  a  l as  r azones ,  gü€  sob re  e l  m i smo  p rob lema  se  d i e ron

en  o t ro  recu rso ,  pe ro  l o  que  no  puede  a f i rmarSe  es  que  l a  re
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m i s i ó n  a  l o s  r a z o n a m i - e n t o s  o f r e c i d o s  e n  o E r o  p r o c e s o  s e a

e q u r p a r a b l e  a  I a  a u s e n c i a  d e  r a z o n a m i e n t o ,  c u e s t i ó n ,  p o r

o t r a  p a r t e ,  q u e  e s t e  T r i b u n a l  h a  r e s u e r t o ,  a d m i t i e n d o  l a

t é c n i c a  u t i l i z a d a ,  € o  e l  A u t o  6 g g / 9 6 .

2 . -  I dén t i co  p ronunc iam ien to  puede  f o rmu

la r se  respec to  a  l as  a l egac iones  que  en  ra  demanda  de  am

paro  se  f o rmuran  ace rca  de  l os  Rea les  Dec re tos  L " t  94 /gL ,

1895 /83  y  444 /77  ,  ya  que  ra  even tua r  i n f r acc ión  que  de l

a r t í cu l o  17 .1  y  25 . r  de  l a  cons t i t uc i ón  suponen  es  una

a f i rmac ión  g ra tu i t a ,  no  con t ras tada  con  e l  con ten ido  de  ra

to ta r i dad  de  sus  d i spos i c i ones ,  n i  de  n i nguno  de  sus  p re

cep tos .  Es to  imp r i ca  gu€ ,  en  rea l i dad ,  l a  a rgumen tac ión

de l  demandan te  es  una  impugnac ión  abs t rac ta  de  l a  cons t i -

t uc i ona r i dad  de  una  d i spos i c i ón  reg lamen ta r i a ,  f i na l i dad

que  supera  e l  ámb i to  de l  recu rso  de  amparo ,  como ya  se  ha

d i cho .

A lega  tamb ién  e l  demandan te  que  Ia  Sen tenc ia  ca -

rece  de  mo t i vac ión  sob re  es tos  ex t remos ,  pues  no  ha  reba -

t i do  ros  a rgumen tos  expues tos  a r  e fec to  po r  e r  recu r ren te

Bas ta ,  s i n  embargo ,  una  l ec tu ra  de  l a  Súp l i ca  de

la  demanda  de  l os  p rocesos  que  se  dec iden  pa ra  comprobar

que  ra  a f i rmac ión  es  e r rónea .  según  recoge  la  sen tenc ia

de l  T r i buna l  sup remo en  su  an teceden te  4  ( y  no  ha  s ido  mo-

d i f i cado  po r  e r  demandan te )  l a  súp l i ca  de  l a  demanda  es  l a

de que

0 015 4820

I . -  Respec to  a  l a  O rden  de  20  de  ab r i l l e
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1982 :  1 .  se  dec ra re  su  nu l i dad  de  p l eno  de recho  po r  a ) ,  b ) ,

c )  ,  d ) ,  e .1 )  y  e -2 )  r azones .  2 .  La  de rcgac ión  de  l a  o rden

de l  M in r s te r ro  de l  r n te r i o r  de  20  de  ab r i l  de  19g2  en  v r r t ud

de  J -a  d i spos rc rón  de roga to r i a  de  l a  cons t i t uc i ón ,  o ,  subs id i a

r i amen te  ra  nu l i dad  de  p reno  de recho  de  d i cha  o rden  po r  opo -

ne rse  a  10s  p recep tos  cons t i t uc i ona les  que  has ta  en  a ) ,  b ) , c ) ,

d ) ,  e )  y  f  )  apa r tados  se  c i can .

I I . -  Respec to  a  l os  Dec re tos  995 /92  V  l g95 /g3 :

1 -  su  nu l i dad  de  p l eno  de recho  po r  a ) ,  b ) ,  c ) ,  d ) ,  d . r )  d . z )

e )  y  f ) .  2 .  Su  nu l i dad  de  p l eno  de recho  po r  a ) ,  b ) ,  c ) ,  d )  y

e  )  r azones .  3 .  su  de rogac ión  a l  ampa ro  de  l a  D i spos i c i ón

Deroga to r i a  de  l a  Cons t i t uc i ón .

De  es ta  re rac ión  se  deduce  que  e l  demandan te  ha  men-

c ionado  una  se r ie  de  causas  que  hacen  p roceden te  l a  anu lac ión

p re tend ida ,  pe ro  no  ha  j us t i f i cado  y  r azonado  l a  pe t i c i ón  de

su  demanda .  E l l o  exp r i ca  que  e l  T r i buna l  sup remo a f i rme  que

no  se  ha  fundamen tado ,  respec to  a  l os  Dec re tos ,  l a  causa  de

la  impugnac ión ;  ausenc ia  de  fundamen tac ión  que  ha  pe rs i s t i do

en  es te  recu rso  de  amparo ,  pues  e l  demandan te  no  ha  ac red i ta -

do  que  ta les  cues t i ones  fo rmaran  pa r te  de  l os  razonamlen tos

de  su  p rop ia  demanda .

rnc luso  den t ro  de l  deso rden  de  ra  súp l i ca  de  l a  de -

manda  de1  p l e i t o ,  e l  ac to r  pa rece  hace r  en  e l l a  pe t i c i ones

que  exceden  e l  ámb i to  de t  recu rso ,  pues  s i  e l  esc r i t o  de  i n -

0 015 482L
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t e r p o s i c r ó n  d e l  r e c u r s o  c o n t e n c i o s o  a l c a n z a  1 a  i m p u g n a c : , ó n

d e  u n a s  d i s p o s i c : - o n e s ,  c a r e c e  d e  r e l e v a n c Í a  p r o c e s a l ,  s a l v o

l o  d r s p u e s t o  e n  e l  a r t í c u l o  4 6  d e  r a  t e y  d e  l a  J u r i s d i c c r ó n ,

q u e  l a  s ú p l i c a  d e  L a  d e m a n d a  a m p l í e  l a  p e t i c i ó n  d e  a n u l a c i ó n

a  d i s p o s i c i o n e s  q u e ,  i n i c i a l m e n t e ,  n o  f u e r o n  o b j e t o  d e  l m p u g

n a c i ó n .

Por  e l l o ,  l á  Secc ión  acue rda  l a  i nadm is i ón  de l

sen te  recu rso  de  amparo  y  e I  a r ch i vo  de  l as  ac tuac iones

M a d r i d ,  n u e v e  d e  d i c i e m b r e  d á  m i l  n o v e c i e n t o s  o c h e n -

t a  y  s i e t e .
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